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Brasil pode ter lei que 
facilita novo registro de 
nome e sexo de transexuais

Após nascimento de Salvatore, 
Antonia Fontenelle será avó 
aos 43 anos

GOIÁS
Empreendedoras rurais miram 
na conquista de novos clientes
Mulheres aprendem técnicas de venda 
e formação de preços para impulsionar 
a comercialização de panifi cados
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CINEMAPipoca e Sofá
Filmes da semana nos canais abertos

Depois do bom selva-
gem criado na literatura 
de Edgar Rice Burrou-
ghs ter figurado em mais 
de 200 filmes, incluindo 
a clássica animação da 
Disney, o personagem 
Tarzan ganha uma nova 
encarnação na pele de 
Alexander Skarsgård, 
estrela de A Lenda de 
Tarzan. O filme dirigido 
por David Yates (diretor 
de quatro filmes da fran-
quia Harry Potter e do 
ainda inédito Animais 
Fantásticos e Onde Ha-
bitam) é a maior estreia 
nos cinemas brasileiros.

A Lenda de Tarzan 
abre em 840 salas, sendo 
555 delas no formato 3D 
e 12 no circuito IMAX. 
Na trama, Tarzan é um 
menino branco e órfão 
que é criado na selva 
africana. Anos mais tar-
de, já aduto, ele é leva-
do para viver na cidade 
de Londres dos anos 30 
com sua esposa Jane 
(Margot Robbie), até que 
uma missão o fará voltar 
para seu habitat natural.

A Lenda 
de Tarzan

DOMINGO
TEMPERATURA 
MÁXIMA
PIRATAS DO CARIBE - 
O BAÚ DA MORTE - 
Elizabeth, a filha do 
governador, vai se 
casar com o ferreiro Will 
Turner. Porém o evento é 
atrapalhado pelo capitão 
do assombrado navio 
holandês voador, que tem 
uma dívida de sangue 
com o capitão Jack 
Sparrow, amigo do casal. 
Para escapar de uma 
vida após a morte como 
escravo dele, Sparrow 
precisa encontrar o 
misterioso baú da morte 
para escapar da ameaça.

DOMINGO MAIOR
007 - QUANTUM 
OF SOLACE  -  Bond luta 
contra o rico empresário 
Dominic Greene, um 
membro da organização 
Quantum, fingindo ser um 
ambientalista que planeja 
armar um golpe militar 
na Bolívia para assumir 
o controle das reservas 

de água do país. Bond 
procura vingança pela 
morte de Vesper Lynd, e 
recebe ajuda de Camille 
Montes, que também 
procura vingança.

CORUJÃO
INCONTROLÁVEL 
- Uma composição 
carregada de produtos 

altamente tóxicos está 
desgovernada e o perigo 
é iminente. Um condutor e 
um maquinista experiente 
precisam evitar que uma 
pequena cidade em seu 
caminho seja destruída. 
A única saída é botar em 
prática uma operação 
muito arriscada, mas o 
tempo corre contra eles.

SEGUNDA
SESSÃO DA TARDE
NA TRILHA DA FAMA 
- Terri Fletcher é uma 
jovem que nasceu e 
cresceu em uma cidade 
do interior dos EUA. Ela 
jamais visitou uma cidade 

grande, até decidir passar 
as férias de verão em uma 
escola de artes de Los 
Angeles. Ela usa então 
a nova experiência para 
amadurecer e conquistar 
o sonho de se tornar uma 
grande artista.
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Brasil pode ter lei que 
facilita novo registro de 
nome e sexo de transexuais

O Brasil pode ter, pela 
primeira vez, uma lei que 
trate da troca de nome e 
sexo nos documentos de 
identificação das pessoas 
transexuais. A proposta, 
baseada na legislação de 
nações vizinhas, como Ar-
gentina e Uruguai, busca 
“colaborar para uma cultu-
ra de aceitação das diversi-
dades” e reconhecer o que 
percebe como um direito 
de parte da população.

“Todos sabem que em 
nosso país existem muitas 
pessoas que se percebem 
em disforia de gênero. Eu 
mesma, como psicóloga, 
atendi pessoas assim, apri-
sionadas em um gênero 
com o qual não sentem 
qualquer identificação”,  
diz a senadora Marta Su-
plicy (PMDB-SP), autora 
do projeto sobre o assunto 
(PLS 658/2011).

Para ela, o reconheci-
mento civil dessa condi-
ção tem a capacidade de 
“mudar de verdade” a vida 
dessas pessoas. A opinião 
é compartilhada pelo pro-
fessor Leandro Otto, do 
Centro interescolar de Lín-
guas no Gama (dF):

“Eu passei por situa-
ções constrangedoras ao 
chegar em locais em que 
você apresenta sua iden-
tidade e a pessoa não 
acredita e pergunta: “Mas 
quem é essa pessoa? Cadê 
sua identidade”?”, conta

Otto diz que se sen-
te muito mais otimista e 
confiante, depois que con-
seguiu alterar na Justiça o 
nome e o sexo nos registros.

“O que eu era antes 
não é nem sombra do 
que sou hoje. Estou bem 
mais feliz e conquistan-
do coisas. isso muda 
nosso dia a dia”,  garante.

Ele também conside-
ra “importantíssima” a 
aprovação de legislação 
para simplificar o pro-
cesso, que, em seu caso, 

avaliou como lento, buro-
crático e angustiante.

O projeto de Marta está 
na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) e, quan-
do foi aprovado em 2012 
na Comissão de direitos 
Humanos (CdH), o ex- 
senador Eduardo Suplicy 
chamou a atenção para o 
que percebeu como uma 
insegurança jurídica pen-
dente sobre o tema.

“Muitos pedidos de al-
teração de nome acabam 
indeferidos, provocando 
angústia e impacto pro-
fundo na vida dessas pes-
soas”, disse o senador, ao 
defender o relatório dele 
pela aprovação.

Na prática, pedidos 
desse tipo na Justiça vêm 
sendo julgados caso a caso, 
informa a transexual e ser-
vidora pública da Secreta-
ria da Mulher, igualdade e 
direitos Humanos do go-
verno do distrito Federal 
Ludymilla Santiago.

Pelo projeto aprovado 
na CDH, o Código Civil 
e a Lei de Registros Pú-
blicos são alteradas, aco-
lhendo como um direito a 
mudança de nome e sexo 
em toda a documentação, 
com base no reconheci-
mento da divergência de 
gênero por laudo médico 
ou psicológico.

Para o consultor na área 
de direito civil do Senado 
Roberto Contreras, a apro-
vação da proposta não teria 
o poder de acabar com o 
preconceito contra transe-
xuais ou travestis, pois esse 
ainda é influenciado por 
tradições culturais e con-
cepções filosóficas de longa 
data. Mas reitera que, den-
tro do Judiciário, o tema 
tem sido abordado de 
forma mais liberal desde 
2007, a partir de decisões 
proferidas pelos ministros 
Nancy Andrighi e Menezes 
direito, do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ).

A proposta estabelece 
a reparação do dano 
causado pelo crime como 
condição para que o 
condenado tenha direito 
à progressão de regime

Proposta obriga reparação de dano pelo 
crime para preso progredir de regime

PL 574/15

ROTA JURÍDICA - A Câmara 
dos Deputados analisa 
o Projeto de Lei 574/15, 
do deputado Capitão 
Fábio Abreu (PTB-PI), 
que altera o Código Pe-
nal (Decreto 2.848/40) e 
a Lei de Execução Penal 
(Lei 7.2010/84).

A proposta estabelece 
a reparação do dano cau-
sado pelo crime como 
condição para que o con-
denado tenha direito à 
progressão de regime do 
cumprimento da pena, 
à suspensão condicional 
da pena e ao livramento 
condicional. Pela legis-
lação atual, somente os 
condenados por crime 
contra a Administração 
Pública podem ter a pro-

gressão condicionada à 
reparação do dano.

“A reparação do dano 
causado à vítima está in-
timamente relacionada 
à finalidade da sanção 
penal, pois é preciso que 
o condenado assuma as 
consequências dos seus 
atos e a responsabilidade 
de atenuar ou compen-
sar os danos causados à 
vítima”, justifica o autor.

Abreu acrescenta 
que para restaurar os 
laços sociais rompidos 
pelo crime é funda-
mental o compromis-
so com a reparação. “É 
elementar ao convívio 
social que as pessoas 
assumam as consequ-
ências de seus atos e 
respondam pelos danos 
causados”, completou.

O projeto determina 

ainda que 100% da remu-
neração do preso seja utili-
zada na reparação do dano.

TRAMITAÇÃO
O projeto será ana-

lisado pelas comissões 
de Segurança Pública e 
Combate ao Crime Orga-
nizado; e de Constituição 
e Justiça e de Cidadania. 
Em seguida, o texto se-
gue para o Plenário.

Metade dos jovens depende de programas 
do governo para cursar universidade

EDUCAÇÃO

Pesquisa apresentada 
pela Associação Brasileira 
de Mantenedoras do Ensino 
Superior (ABMES) mostra 
que 50,5% dos jovens que 
pretendem ingressar em cur-
so superior de universidade 
não têm condições de pagar 
as mensalidades e precisam 
da ajuda de programas de 
financiamento do governo. 
O percentual de 37,3% in-
formou que poderia pagar 
as mensalidades e 12,2% 
disseram que talvez tenham 
condições de pagar. O estu-
do ouviu mil brasileiros com 
idade entre 18 e 30 anos, com 

ensino médio completo.
Ao serem questionados 

sobre o interesse em pleite-
ar uma bolsa pelo Programa 
Universidade para Todos 
(ProUni) – que concede 
bolsas parciais e integrais, 
com base na nota do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) – 57,9% tentariam in-
gressar no programa, 38,1% 
não têm interesse no auxílio e 
4% não souberam responder.

Sobre o Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies), 
50,3% dos entrevistados 
tentariam essa modalidade, 
41,4% não tentariam e 8,3% 

não souberam responder. O 
Fies é um empréstimo para 
custear graduação em ins-
tituição privada de ensino 
a uma taxa de juros de 6,5% 
ao ano. O percentual de cus-
teio varia conforme a renda 
familiar mensal.

REDUÇÃO DE CUSTOS
A pesquisa também per-

guntou aos estudantes o que 
pensam sobre a proposta de 
redução de investimentos 
em educação pelo governo 
federal. A maioria (75%) disse 
que é contrária ao corte. So-
bre a cobrança de mensalida-

des por universidades públi-
cas, mais da metade (57,3%) 
também se opôs à proposta.

Para Janguiê Diniz, pre-
sidente da ABMES, que re-
presenta 1,2 mil instituições 
educacionais privadas, o 
programa de financiamen-
to estudantil beneficia mais 
o país, em última instância, 
que as instituições privadas 
de ensino. “Quando o Fies 
era incipiente há 6 anos, os 
índices de crescimento eram 
ascendentes. Quem precisa 
do Fies não são as institui-
ções privadas, quem depen-
de disso é o país”, disse ele.
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Gracyanne Barbosa se 
tranca no banheiro por causa de 
intestino preso e Belo chama a polícia

O casal Belo, 42, e Gra-
cyanne Barbosa, 32, 
chocou todo mundo ao 
mostrar que eles real-
mente são gente como 
a gente. Nesta quin-
ta-feira (21), a morena 
contou uma história hi-
lária em seu Snapchat. 
Segundo a famosa, o 
marido pensou que ela 
tivesse sido sequestra-
da ao não encontrá-la 
na casa. Mas, para a 
surpresa dele, ela so-
mente estava no ba-
nheiro enfrentando os 
problemas causados 
por seu intestino preso.

“Eu tenho um proble-
ma de intestino preso. 
Quando vou ao banhei-
ro fazer o número dois 
é um evento. Paro tudo 
quando dá vontade por-
que fico 10 dias sem ir. 
Segunda-feira, acordei 
cedo porque tinha fo-
tos pra fazer e queria 
malhar antes. Estava 
há oito dias sem fazer 
nada, entupida, e deu 
aquela vontade. Pensei 
Graças a Deus, é hoje! 
Fui ao banheiro e estava 

toda aquela concentra-
ção e o marido entrou 
no banheiro junto. Lá 
em casa nós temos dois 
vasos, duas pias, mas é 
tudo junto. Eu falei: ‘jus-
to agora?’ Meu marido 
tem a péssima mania 
de entrar junto no ba-
nheiro. Um saco”, disse 
a musa fitness afirman-
do que o cantor esta-
va sonolento. Ao gritar: 
“Amor, fecha a porta!”, 
o pagodeiro se confun-
diu e entendeu: “Amor, 
desce aqui e me solta”.

“Eu estava travada lá, 
sem conseguir fazer o 
número dois porque a 
porta estava aberta. Só 
ouvia aquele silêncio. 
De repente, vi a corti-
na se mexendo, e gente 
no telhado, e comecei a 
gritar. O Belo então gri-
tou desesperadamen-
te: ‘amor, amor, onde 
é que você está?’ E eu 
gritando: ‘estou no ba-
nheiro’. Eu não estava 
entendendo porque ele 
estava me chamando. 
Achei que ele estava 
de sacanagem e não 

deixando eu fazer as 
necessidades que eu 
precisava tanto. Eu ouvi 
aquele barulho de gen-
te no telhado, a corre-
ria, e eu pensando que 
eu só precisava fazer 
cocô. Foi quando ouvi 
ele chamar a minha irmã 
e falar para ela ir dentro 
do salão porque eu es-
tava presa e tinha sido 
sequestrada”, narrou 
ela. “Ele tinha certeza 
que eu estava lá dentro 
com os bandidos e falou 
que ia me salvar. Eu só 
queria fazer cocô e não 
fiz”, finalizou Gracyanne 
aos risos. A morena co-
mentou que os seus fãs 
se divertiram muito com 
a sua história inusitada. 
“Os fãs acharam graça 
e gostaram de me ver 
falar abertamente sobre 
esse assunto. Somos 
gente como eles”, falou 
ela. “Já fui ao médico e 
não tenho nenhum pro-
blema. Dizem que mi-
nha alimentação é tão 
limpa que meu organis-
mo acaba absorvendo 
tudo”, completou.

Cara Delevingne admite ter sido 
flagrada enquanto fazia sexo em avião
Atriz, modelo, cantora e, 

agora, entrevistadora.
Cara Delevingne é uma 
das estrelas da capa de 
uma revista britânica, ao 
lado de Margot Robbie, 
com quem contracenou 
em “Esquadrão Suicida”, 
que chega aos cinemas 
brasileiros no próximo 
dia 4. Além de posa-
rem para um editorial, 
as musas se entrevista-
ram para a publicação e, 
dentre os tópicos abor-
dados, revelaram “qual o 
lugar mais estranho que 
já fizeram sexo?”. “Eu 
já transei muito em avi-
ões. Mas eu sempre fui 
flagrada. É super difícil 
não ser flagrada (nessas 
situações). Eu transei na 
cadeira do avião e tinha 
um cara assistindo. Nós 
acabamos falando para 
a aeromoça o que esta-
va acontecendo. Tipo, 
‘Esse cara não para de 
olhar para a gente, você 
pode pedir para ele pa-
rar?’”, contou Cara, que 
há 18 meses mantém 
um relacionamento com 
a cantora St. Vincent e 
já se envolveu com no-

mes como Harry Styles 
e Jake Bugg.

Margot, por sua vez, tam-
bém não deixou de re-
velar as fantasias que 
já realizou. A atriz, que 
chamou a atenção do 
público após viver a es-
posa de Leonardo Di-
Caprio em “O Lobo de 
Wall Street”, disse: “Fiz 
em um jetski. Um jetski 
parado, mas na água”, 
contou a australiana, 
que namora o também 

ator Tom Ackerley. Ao 
longo da entrevista, elas 
ainda brincaram com o 
Príncipe Harry, amigo de 
Cara, para quem a ex-
modelo mandou uma 
mensagem dizendo que 
a colega havia sonhado 
com ele. “Vocês duas 
estão obviamente jun-
tas. De qualquer forma, 
fico feliz de ter apare-
cido em seus sonhos”, 
respondeu o herdeiro da 
família real britânica.

Após nascimento de Salvatore, Antonia 
Fontenelle será avó aos 43 anos
Após dar à luz Salvatore, 

seu filho com o cantor Jo-
nathan Costa, na quinta-
feira (21), na maternidade 
Perinatal, em Laranjeiras, 
Zona Sul do Rio de Ja-
neiro, Antonia Fontenelle 
descobriu que a família vai 
aumentar ainda mais. É 
que a atriz, que engordou 
apenas 6,5 kg durante a 
gravidez, será avó, aos 43 
anos. Samuel, seu primo-
gênito, de 19 anos, fruto 

de seu primeiro casamen-
to com o ator Fernando 
Almeida, morto em 2004, 
está esperando um bebê 
com a namorada.

Tudo é novidade para a artis-
ta, que abandonou os fios 
loiros e apareceu morena 
pela primeira vez no chá 
de bebê do caçula. Anto-
nia teria descoberto a gra-
videz da nora ainda neste 
final de semana e ficou 
contente com o anúncio.
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RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

COXINHA DE FRANGO

INGREDIENTES
MASSA:
2 litros de água
1 kg de farinha de trigo 
peneirada
2 caldos de galinha
1 colher de margarina
1 colher rasa de sal
1 colher de colorífi co
RECHEIO:
1 kg de peito de frango 
cozido e desfi ado
2 cebolas médias 
picadas
1 xícara de salsinha 
picada
pimenta vermelha 
picada a gosto
2 dentes de alho 
amassados
sal a gosto
colorífi co a gosto
óleo ou azeite de oliva
PARA EMPANAR:
2 claras
1 litro de água
1 pitada de sal
2 xícaras (chá) de farinha 
de trigo
2 kg de farinha de pão

MODO DE PREPARO
PARA A MASSA:
Em uma panela, junte 
a água (de preferência 
a água que cozinhou o 
frango), os dois caldos 
de galinha, a margarina, 
o sal e o colorífi co
Deixe a mistura no fogo 
até ferver

Após levantar fervura, 
junte a farinha peneirada 
e, com o auxílio de 
uma colher de pau, vá 
mexendo sem parar até 
que a massa desgrude 
da panela
Retire a do fogo e 
coloque sobre uma 
superfície lisa e untada 
com margarina
Deixe esfriar e vá 
sovando a massa 
constantemente para 
não criar casca
PARA O RECHEIO:
Em uma panela com 
óleo ou azeite, adicione 
o alho amassado, a 
pimenta vermelha picada 
e a cebola picada, frite 
tudo até dourar, junte o 
peito de frango cozido e 
desfi ado e refogue por 
alguns minutos

Junte o sal e o colorífi co
Desligue o fogo e 
acrescente a salsinha 
picada, misture bem e 
deixe esfriar
PARA A MONTAGEM:
Passe um pouco de 
manteiga nas mãos, 
pegue uma porção da 
massa (dependendo qual 
seja o tamanho desejado 
da coxinha), faça uma 
bolinha e com o auxílio 
do dedo indicador faça 
uma cavidade na massa
Coloque uma porção 
do recheio e feche 
pinçando a boca da 
cavidade com a parte 
interna do polegar 
e do indicador
PARA EMPANAR:
Misture a água e as 
claras, bata com o auxílio 
de um garfo por alguns 

minutos, junte o sal a 
farinha de trigo e bata 
até que as bolinhas de 
farinha desapareçam
Passe as coxinhas 
prontas por essa mistura, 
tire o excesso e passe 
pela farinha de trigo
Após terminar de 
empanar as coxinhas, 
repita a operação
PARA FRITAR:
Em um tacho ou 
panela funda, coloque 
óleo sufi ciente para 
cobrir a coxinha, deixe 
esquentar bem (190º 
a 200º C) e frite as 
coxinhas aos poucos 
para que o óleo não 
esfrie, o que pode fazer 
com que as coxinhas 
venham a rachar
Espere dourar bem, 
escorra e aproveite

“Se não houve amor, 
valeu pelo gostar.
E não houve gostar, 
valeu pelo querer.
Se não houve querer, 
valeu pela alegria de 
estar com você.
Se não houve alegria, 
valeu pela amizade.
Se não houve 
amizade, valeu 
pela intenção.
Se não houve 
intenção: dane-se 
, vai ser exigente 
assim, no inferno !!!!

Entretenimento / Diversão

TEIXEIRA MENDES 
CONTA
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Empreendedoras rurais miram 
na conquista de novos clientes

ROSANA TERRA - O dom de 
preparar alimentos sabo-
rosos faz com que um gru-
po de mulheres do norte 
goiano produza pães, bolos 
e biscoitos com uma quali-
dade aprimorada. Mas para 
um empreendedor obter 
êxito em seu negócio, além 
de produzir bem, é preciso 
também saber comerciali-
zar o produto. Em Nique-
lândia, mulheres que inte-
gram uma cooperativa na 
zona rural têm superado o 
desafio e adquirem conhe-
cimentos de técnicas de 
vendas e formação de pre-
ços, desenvolvendo habi-
lidades de negociação que 
as tornam mais confiantes e 
preparadas para conquistar 
novos clientes. 

 Chegar a esse ponto de 
desenvolvimento é mais 
um indicativo da vontade 
de crescer no mercado de-
monstrado pelas coope-
radas da Cooperativa de 
Produção da Agricultura 
Familiar da Região do Cri-
minoso e Silveira (Coo-
percrim). Formada por 15 
mulheres, a Coopercrim é 
um dos mais bem sucedi-
dos projetos de economia 
solidária, consolidados no 
Estado de Goiás, por meio 
do Programa ReDes.

 Realizado pela Unida-
de Niquelândia, em parceria 
com o Instituto Votorantim 
e Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES), o Programa 
contribui para o crescimen-
to sustentável dos municí-
pios brasileiros, por meio da 
implantação e consolidação 
de projetos de cadeias pro-
dutivas locais. Desde que o 
ReDes começou a atuar em 

Goiás, em 2011, foram in-
vestidos mais R$ 2,3 milhões 
para estruturar os projetos 
selecionados pelo Programa.

 O projeto da Cooper-
crim consistiu na constru-
ção de uma panificadora, 
denominada Sabores da Fa-
zenda, que foi entregue no 
final de 2013 para as coope-
radas trabalharem formal-
mente em uma estrutura 
adequada às normas legais. 
Atualmente, a panificadora 
produz 180 quilos de produ-
tos por dia, que são comer-
cializados em 8 pontos de 
venda de Niquelândia, além 
de fornecer para feiras livres 
e para a Companhia Nacio-
nal de Abastecimento, que 
distribui os produtos para 
escolas da rede municipal.

 Com a consolidação do 
projeto, as cooperadas con-
tinuam recebendo apoio 
do ReDes, durante o ano 
de 2016, por meio de uma 
consultoria especializada 
local. Entre as ações já reali-
zadas pela consultoria, está 
um minicurso de técnicas 
de vendas, uma necessida-
de apontada pelas próprias 
cooperadas. A presidente da 
Coopercrim, Edivânia Spín-

dola, disse que mesmo em 
um cenário econômico pou-
co favorável, as perspectivas 
de negócios são boas. “O mi-
nicurso serviu exatamente 
para nos ajudar a conquistar 
mais clientes, o que requer 
melhorar o nível de negocia-
ção. Para isso, aprimoramos 
nossa abordagem para ofere-
cer os produtos e tabelamos 
os preços. Já fechamos negó-
cio com mais dois supermer-
cados da região e esperamos 
atender, em breve, clientes 
de maior porte”.

 Segundo a consultora 
local do Programa ReDes, 
Angelita Amorim, a atração 
de novos clientes é resulta-
do do interesse das coope-
radas em aprender conti-
nuamente para crescer. “As 
consultorias e o minicurso 
de técnicas de vendas re-
velaram outras habilidades 
que essas mulheres já pos-
suíam. A forma como elas 
conduzem o negócio pos-
sibilita que realizem outras 
iniciativas, como criar uma 
fanpage no Facebook e até 
uma franquia. São ações 
que estão ao alcance delas 
e que pode render novos 
negócios”, ressaltou.

Mulheres aprendem 
técnicas de venda 
e formação de preços 
para impulsionar 
a comercialização 
de panificados

Fotos: Divulgação

COMPORTAMENTO

Mamíferos marinhos lamentam a 
morte de seus parentes, como nós

Baleias e golfinhos 
são animais inteligentes 
e muitas vezes sociáveis. 
Eles formam laços estrei-
tos uns com os outros.

De acordo com um es-
tudo da Universidade de 
Milano-Bicocca, na Itália, 
esses animais inclusive la-
mentam a morte de seus 
parentes. Sete espécies de 
mamíferos marinhos já 
foram vistas agarradas ao 
corpo de um animal morto, 
provavelmente um filhote 
ou outro tipo de parente.

A explicação mais pro-
vável para a recusa dos ani-
mais de largar os cadáveres 
é simples: luto. “Eles estão 
de luto”, disse a coautora do 
estudo, a bióloga Melissa 
Reggente. “Eles estão sen-
tindo dor e estresse. Sabem 
que algo está errado”.

LUTO ANIMAL
Os cientistas já docu-

mentaram várias espécies, 
de girafas a chimpanzés, se 
comportando como se esti-
vessem lamentando a mor-
te de companheiros.

O sofrimento animal 
pode ser definido como an-
gústia emocional associa-
da a uma perturbação do 
comportamento usual, de 
acordo com Barbara King, 
professora emérita de an-
tropologia da Faculdade de 
William e Mary, na Virgínia, 
EUA, e autora do livro “O 
que sentem os animais?” 
(Odisseia Editorial, 2013).

Elefantes, por exem-
plo, voltam várias vezes 
para “visitar” o corpo de 
um companheiro morto, 
como os humanos costu-
mam levar flores a túmu-
los em cemitérios.

Tais relatos acrescen-
tam ao debate sobre se os 
animais sentem emoção 
ou não. Em caso positivo, 
como tais emoções devem 
influenciar o tratamento 
que damos a eles?

No novo artigo, pu-
blicado no Journal of 

Mammalogy, Reggente e 
seus colegas reuniram re-
latos, na sua maioria iné-
ditos, do comportamento 
de luto em sete espécies 
de mamíferos marinhos, 
da baleia-cachalote ao 
golfinho-rotador.

Todas as sete espécies 
foram vistas na companhia 
de seus mortos em ocea-
nos por todo o mundo. “Nós 
descobrimos que é muito 
comum, e há uma distribui-
ção mundial deste compor-
tamento”, disse Reggente.

Cientistas em um bar-
co no Mar Vermelho, por 
exemplo, assistiram a um 
golfinho-roaz empurrar o 
cadáver bastante deterio-
rado de um animal menor 
através da água. Depois que 
os pesquisadores pegaram 
o animal morto e começa-
ram a rebocá-lo à terra para 
enterrá-lo, o adulto nadou 
junto com o corpo, ocasio-
nalmente tocando-o, até 
que a água tornou-se trai-
çoeiramente rasa para ele 
continuar a acompanhar o 
cadáver. Muito tempo de-
pois que a carcaça tinha 
sido tirada dele, no entan-
to, o adulto permaneceu 
perto da costa.

LIGAÇÃO PROFUNDA
Tal comportamento de 

luto tem um custo para os 
animais: uma baleia man-
tendo vigília sobre um com-
panheiro morto é uma ba-
leia que não está comendo 
ou reforçando suas alianças 
com outras baleias vivas.

Os pesquisadores acre-
ditam que os animais fi-
quem de luto por parentes, 
com quem tem laços mais 
fortes. Ocasionalmente, eles 
têm pistas sobre a relação 
entre o enlutado e o morto.

Por exemplo, uma orca 
conhecida como L72 foi 
vista em San Juan Island, 
Washington, nos EUA, 
com um recém-nascido 
morto em sua boca. L72 
mostrava sinais de ter 
dado à luz recentemente, 
e os cientistas sabiam que 
bastante tempo havia de-
corrido desde o nascimen-
to de seu último filhote.

“Ela estava tentando 
manter o filhote [morto] 
na superfície durante todo 
o tempo, equilibrando-o 
em cima da cabeça dela”, 
disse o coautor do estudo, 
Robin Baird, do Cascadia 
Research Collective, em 
Washington, que testemu-
nhou os esforços da mãe.

Uma orca e sua prole 
podem passar toda a vida 
juntos. Logo, esses animais 
podem passar por um perí-
odo de luto em que enfren-
tam o mesmo tipo de emo-
ções que você ou eu quando 
um ente querido morre.

DÚVIDAS
Em outro caso docu-

mentado no artigo, um 
grupo de baleias-piloto-
de-aleta-curta no Oceano 
Atlântico Norte fez um cír-
culo protetor em torno de 
um adulto e filhote mortos.

HYPESCIENCE
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Artigo

 Rodrigo Pagani

Métodos de resolução de controvérsias

AS EMPRESAS RURAIS fami-
liares se distinguem das 
demais por diversas ra-
zões. Uma das principais 
é a forte presença das 
relações interpessoais, 
que precisam estar cons-
tantemente equilibradas 
para que a empresa, a fa-
mília e o patrimônio es-
tejam em harmonia.

É de extrema impor-
tância que sejam iden-
tificados os assuntos a 
serem tratados dentro 
de cada função exercida 
na empresa, seja como 
sócio, parceiro, herdeiro, 
gestor, e outras que sur-

gem durante o desenvol-
vimento do negócio. Essa 
distinção se faz necessá-
ria para que determina-
das situações sejam equi-
libradas, como reuniões 
de família, onde o objeti-
vo é apreciar momentos 
de lazer e descanso, ou 
reuniões para tomadas 
de decisões concernen-
tes ao trabalho.

A partir dessa reali-
dade, e de acordo com 
as peculiaridades de 
cada família, se faz in-
dispensável a aplicação 
de práticas de governan-
ça. Através de profissio-

nais qualificados e pre-
parados para trabalhar 
com variadas situações, 
é possível promover e 
acentuar a maturidade 
das relações familiares 
e identificar os pontos 
positivos e os que ainda 
precisam se desenvolver 
dentro de cada setor.

Profissionais capaci-
tados para promover a 
governança também se 
fazem imprescindíveis 
em momentos de con-
trovérsias entre os fami-
liares, ou, ainda, em oca-
siões onde há conflitos 
entre estes e terceiros, 
que de maneira indireta 
estão presentes nas re-
lações empresariais. É 
inevitável que divergên-
cias surjam, sejam essas 
ocasionadas por relações 
preexistentes ou advin-
das de conflitos entre 
herdeiros, sucessores ou 
provenientes de ideias 
divergentes no que se re-
fere ao patrimônio ou ao 
futuro do negócio.

Neste momento, é 
necessário que sejam 

aplicadas e exploradas 
técnicas e meios que so-
lucionem tais situações 
e, ao mesmo tempo, 
proporcionem tranqui-
lidade aos envolvidos, 
não afetando as relações 
existentes e mantendo o 
clima de confiança e res-
peito entre os indivíduos.

Para tanto, a aplicação 
de meios de resolução 
de conflitos, tais como a 
mediação, conciliação e 
práticas colaborativas, é 
de extrema importância e 
apresenta múltiplos bene-
fícios, como a presença de 
profissionais capacitados e 
imparciais, que auxiliarão 
na solução de cada caso, 
mantendo a confidencia-
lidade dos assuntos, apli-
cando técnicas compro-
vadamente eficazes com 
vistas à melhor decisão a 
ser tomada e buscando in-
cessantemente que todos 
os envolvidos sejam con-
templados. Além disso, é 
um meio extremamente 
funcional, não necessitan-
do levar questões particu-
lares às vias judiciais.

Dentro desse contex-
to, a Safras & Cifras busca 
constantemente qualifi-
car profissionais, os man-
tendo preparados para 
buscar soluções junto aos 
clientes, ouvindo, auxi-
liando e facilitando o diá-
logo entre os membros da 
família. Esses profissio-
nais são capacitados para 
identificar e apresentar 
possibilidades de reso-
lução de controvérsias, 
utilizando, por exemplo, 
Câmaras específicas de 
Mediação e Arbitragem 
– locais destinados à solu-
ção de conflitos relativos 
a direitos patrimoniais.

Os caminhos são múl-
tiplos, com características 
próprias e com inúmeras 
possibilidades, de acordo 
com cada situação. Cabe 
a profissionais qualifica-
dos e preocupados em 
trazer soluções eficazes a 
seus clientes buscarem e 
apresentarem meios que 
tragam o menor número 
de prejuízos possíveis e 
o maior número de solu-
ções às relações emocio-

nais, patrimoniais e em-
presariais existentes em 
cada família.

Para tanto, meios de 
resolução de controvér-
sias em potencial desen-
volvimento na sociedade, 
tais como a mediação, 
arbitragem, conciliação 
e práticas colaborativas, 
são peças chave para 
quem busca um futuro 
promissor para a empre-
sa e para a consolidação 
das relações que envol-
vem união, confiança e 
respeito, visando, no fim, 
a perenização do negócio 
e do nome da família.
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POTTERBENS

RACDBDO
UPPOLESID
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SUPERFICIE
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ALMAARCADE
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SIMBOLOCM
TABUAPARA
ELTODAIG

USUARIOEME
ATERRAGEM

Atuar em
um projeto

colabo-
rativo

Cometas,
estrelas,

planetas e
asteroides

"Reality
show" co-
mandado
por Bial

Itens dis-
tribuídos
no testa-
mento

Polícia 
que ocupa

favelas 
no Rio

Naipe do 
baralho em

formato 
de trevo

Máquina de
choque do
setor de e- 
mergência

Negrinho
capturado 
com penei-
ra (Folcl.)

Brado do
"drible" do

toureiro

Bicho-pre-
guiça de
"A Era do 
Gelo" (Cin.)

Carlos
Slim,

bilionário
mexicano

Saulo Fer-
nandes,

cantor de
axé music

"(?) Fire",
banda de
rock ca-
nadense

"A (?) Imo-
ral", peça
de Clarice

Niskier

Alcunha do
jornalista 
sensacio-

nalista
Oferta

Pública de
Aquisição

(sigla)

(?) Niño,
fenômeno
climático
destruidor

"(?) Nudez
Será Casti-
gada", pe-
ça teatral

Ingrid Gui-
marães, a-
triz de "Cha-
pa Quente"

Corta (as
pontas)

Ouvir, em
espanhol

Criatura
Parte mais
esperada
da viagem

Corte de
carne

Golpe de
capoeira

Pouso

Experiência do (?),
fator levado em conta
no aperfeiçoamento
de sites

Editores
(abrev.)

A flor-de-
lis, para a

França
Tema

como o
incesto

Espaço,
em inglês
Eufônico; 

harmônico

Circunstâncias que valem como
provas para um delito (jur.)

Formação de profissionais de 
hospitais e centros de reabilitação

Avião mo-
nomotor

Assado,
em inglês
Local de 
desloca-
mento de
baleias

para res-
piração

Sobrenome
do arqui-

inimigo de 
Voldemort, 
interpreta-
do por Da-
niel Rad-

cliffe (Cin.)

O estado
mais se-
tentrional

(sigla)

Tapir

102, em
romanos

"(?) Travia-
ta", ópera 

Átomo
eletrizado
"The (?)",
seriado

Nome da
letra “M”
"Aérea",
em FAB
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Quantos ingleses são preciso 
para afundar um submarino???

Dois: um bate na porta 
e o outro abre

É hora de sonhar 
mais alto e tomar a 
iniciativa para con-
quistar o que deseja. 

A relação com os amigos tam-
bém está em destaque, mas 
cuidado. Melhor manter a cal-
ma para evitar briga. Se bus-
ca um novo relacionamento, 
peça uma força aos amigos.

O desejo de pro-
gredir e ver o seu 
esforço reconhe-
cido continua em 

alta. Procure se concentrar 
na carreira e dê ouvidos à 
sua intuição. Se tem com-
promisso, é melhor controlar 
as exigências e não apontar 
as falhas do seu amor.

Você estará mais 
otimista e vai per-
seguir seus sonhos 
com muita energia! 

Mas não fique só torcendo 
para que tudo se acerte no fi-
nal -- faça a sua parte. Viagem 
para matar a saudade de um 
amigo pode até trazer novas 
oportunidades no romance.

Pode ser um bom 
momento para re-
começar do zero. 
Mudança na carreira 

será bem-vinda, mas não pre-
cisa ser tão radical. Se quer 
mexer na aparência, essa é a 
hora de experimentar. Apesar 
da paixão estar em alta, tam-
bém há sinal de brigas.

O espírito de equipe 
continua em alta e 
você pode aprender 
muito com os cole-

gas. Mas é melhor esquecer 
velhas mágoas e deixar o pas-
sado para trás. Planos para 
uma viagem com o seu amor, 
ou um romance à distância, 
recebem boas energias.

Você estará com 
disposição a deixar 
velhos sistemas de 
lado e experimen-

tar um novo jeito de fazer as 
coisas no trabalho. A saúde 
também pode se beneficiar 
se deixar alguns hábitos 
para trás. O romance pode 
cair na rotina. Cor: lilás.

Você vai esbanjar 
charme, o que fa-
cilita as tarefas em 
equipe. Aposte na 

diplomacia para garantir um 
astral harmonioso à sua volta. 
Agora, se tem um relaciona-
mento sério, as demonstra-
ções de carinho garantem óti-
mos momentos na intimidade.

Alguém de casa 
pode precisar da sua 
ajuda. Faça um es-
forço e não deixe um 

familiar na mão. Se está em 
busca de um trabalho, peça 
ajuda ou conselho a um paren-
te. Você e a sua cara-metade 
podem construir algo impor-
tante se estiverem unidos.

Raciocínio rápido 
e criatividade se-
rão suas melho-
res armas na vida 

profissional. Saberá esco-
lher as palavras certas para 
convencer os outros. De-
claração de amor vai deixar 
a cara-metade ainda mais 
apaixonada. Cor: amarelo.

O dia é favorável para 
quem tem planos de 
comprar a casa pró-
pria. Se estiver pre-

cisando de dinheiro, procure 
alguém da família. Mas não é 
o melhor momento para gastar 
demais correndo atrás de um 
sonho. A Lua Cheia anima os 
momentos a dois. Cor: branco.

Aproveite o dia para 
definir prioridades e 
batalhar pelo que 
quer. O sucesso 

depende da sua iniciativa, 
por isso, coloque as mãos 
na massa. Com quem ama, é 
um bom momento para con-
versar e alinhar os interesses 
dos dois. Cor: roxo.

Hoje, há chance de 
recuperar algo valio-
so que pensava ter 
perdido. Pode ter 

boas novas com dinheiro, mas 
vale a pena manter isso es-
condido. Há risco de ter uma 
decepção em viagem. Se tem 
compromisso, o desejo de 
mais espaço tende a crescer.


